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ACTO DO CONGRESSO DE VIENNA.

Potencias, que assignarão -o Tratado con-
clu do em Paris a 10 de Maio de 1814

havendo-se ajutitado outra vez em Vienna segundo
o artigo 32 daquelte Acto, coro os Principes e Es-
tados seus Aluados, para completar as disposiOes
do dito Tratado, e accrescentar- lhe outras".dispostções,
que tornOu flutuarias a condição, em que a Eu-
rapa se achou na conclusio da ultima guerra,
dezejando agora corriprehender em huma transacção
commum os diflerentes resultados de suas netocia-
ções, pata serem sanccionados por suas mutuas
ratificações; -ararhorisarío seus Plenipotenciarios pa-
ra restituir em hum instrumento geral as disposi-
ções de interesse maior e permanente, e ajuntar a
este feito, como partes inreg,rantes das disposições,
do Congresso, os Tratados , Convenções, Decla-
rações, Regulações, e outros Actos particulares,
que se acháo citados no presente Tratado. E 45 so-
breditas Pertencias, havendo nomeado por Pienipo-
renciarios ao Congresso , a saber : (Seguem-se os
nomes , e titulas dos Pieniporenciaiios iii,postos na
2rdeni aipbabcticti das Sua; Cortt5). Os Plenipoten-
ciados presentes no remate das negociações, de-
pois de haver exhibido seus plenos poderes, que
se acharáo em boa e devida forma , concordarão
em par. no dito instrumento, e sanccionar com a
sua commum assignatura os seguintes artigos : —

Una° do Ducado de liarsovia ao Imperio da
Russia.

Art. a. O Ducado de Farsovia excepção
das Províncias e districtos , de que se dispoem de
outra maneira *nos artigo., seguintes, he unido ao
Imperio da Ranja. Irrevogavelmente lhe será uni-
do por °sua constituição, para ser possuido por S.
M. o Imperador de wdas as Aussia, seus herdei-

los- e successores , pari sempre. S. M. Imperial
fica revestido do direito de dar a este Estado, 'eur
quanto gozar administração distincta , toda a ulte-
rior extensão, que julgar conveniente. Ajuntará aos
outros tttulos o de Czar, Rei da Polonia confor-
me o protocolo nomeado para os titulos annexos ás
outras suas possessões. Os Polacos, vassallos MS'
pectivarnehte da Ruiria, Austria , C Prussia 3 Coa-
seguirão huma representação e instituições nacio-
naes , reguladas pelo modo de existencia political
que cada hum dos Governos, a que eles perteo.!
cem , julgar utii e conveniente dar-lhes.

Limites do Grão Ducado de Poisem

z. A parte do Ducado de Varsovia , que S.
M. ElRei da Prussia ha de possuir em plena so-
berania e propriedade, por si e seus successores ,
debaixo do titulo de Grão Ducado de POSen , será .
comprefndida no; limites seguintes:

Partindo da fronteira da. Prussia Orientai pa-
ra a Villa de isircultof, o novo limite seguirá a
a fronteira da Prussia Ocidental, como subsistia.
desde o anuo de triz até a paz de 7-rirá, ate a
Villa de Lribitscb , que pertencerá ao Ducado de
Farsovia dalli se tirará huma linha , que deixando
Konefania, Gronice , e hytno á Prussia , passa o
rrstifia perto daquella ultima praça, da outra parte
do rio, que entra no Vistula defronte do Itytno, are
aos anriços lirnizes do distrieto de Micte junto de
Gross Opoczko , de sorte que Sinzewo Pertença ao
Ducado, e Pizybranow, HolIcende% , e Alattejewo
á Prussia. De Gross Opoc%ko passará por alewiska ,
que ficará á Prussia , até a Villa Przbyslau , e
dalli pelas 'Vilas PiaSki	 Obelmice , Viicwieskí,
Kobilinka , iroyezya, Orcbowo ,	 a Cidade de

De Powidz a linha continuará pela Cidade de



Spluxte ,	 o ponto da confluencia tles tios Irar-
am e Frosnt r.	 . .

Deste pardo será continuada sobre a corrente
do sio Pros,ra , até a Villa de Koscielnavies den-
'iro de huma leoa da Cidade dz... .itairarb.

Alli 'deixando áquella Cidade (sobre a miar-
sem esc(rierda do Prós na) territorio semicircu-
lar, ,. Medido pela distancia, entre Koscielnavies e
Kaliscb o limite voltará á coerente da Promk, e
seeui-lo:ha subindo pelas Cidades Crabow, , wiczus-
zoa? Boleslawiec 4, fim de terminar perto ta Vil-
la . de Golã, na fronteira , da Silesia defronte de
Petacbia.

Salinas de wieliezka.
3. S. M. Apostolica Imperial e Real, iaossui-

rá • em • plena proprieade e soberania as Sal.nas
wielies:ka , e o tentaria, que lhes pertence.

Limites entre a ' Ganiria e o territorio Russo.
4. O Tha lweg  do Fistula separaria Gani-

ria do .territorio da Cidade livre de Cracovia. El-
le servirá 36 mesmo tempo de limite entre a Gal-
:liria e aquella parte do anrigo Ducado de Farsa-
via reunida aos Estados de S. M. o Imperador
de todas as Russias , aié a visinhança da Cidade

,rde Zawichose.
De Zawichost até o Pug , a fronteira seca se-

rá determinada peta linha . descrita no Tratado de
-Tienna de 'Roo , sujeita ás rectificações, , que nele
la se .fizerem por mutuas convençoes.

A fronteira, partindo do Bug , será restaheleaida
entre os„doisv Imperios, como existia antes do
to Tratado.

Restituigo do eirado de Tarnopol , 	 ti Austria.
5, S. AL o _Imperador de todas as Russias

cede' a S. M. Apostolica Imperial e Real, os dis•
irictas, que se deitacaráo -da Gallicia Oriental, em
virtude do Tratado de - rientra , de doo, dos cir-
culas de Zicoubw , Sezezan 7arnopol , c Zales-
Zyk e resrabelecer-se-bão as fronteiras desta parte,

como existião antes da epoca do dito Tratado.

• 'Crarovia declarada Cidade livre.
C. A Cidade de Cracovia com o lett rerri-

ieni0 tCrá considerada daqui em diante como Cida-
de livre; independente, e rigorosamente neutral,
debaixo da protegi() da Russia , Áustria, e
Prussia. •	 --*

Limites do territorio de Cracovia.
7.. O terrirorio da Cidade livre dc Cracovia

terá por seus limites na margem esquerda do Fis-
tula liuma linha, que começando aa Cidade do
roirda , no lugar, em qae hum ribeiro • peno da-
queila Villa entra no Forcara , subirá este ribeiro
par 010, Koseiniki para Cogites, de sorte que

;Igualas \filias freio comprehenalidas . dentro da
fronteira da Cidade livre de efaCOVi4 dail1 paasan-
do as Villas	 çcaurra por f zirkanovier G-Jrfire
Somosrcw , Kartuowice , t e iaatalmenie serão corna
prebendidas no teriaotio de Crarovia 7 até o ponto,	 •
em que começa o limite, "que separa o distotto
de Ke!.eszovire do de Oikrim ; 6111 seguirá aquede
limite entre os dois ditos disiricios , até tc:minar
nas fronteiras da Silesta

Privilegio: concedidos a Podgorea.
8. S. Si. o Imperador de alustria , dezejan-

do conaribuir da sua pane para facilitar as rela-
ções de cornmercia • e boa visita:rança entre a ' Gala.

e a Cidade corranerciante de Podgorza, con-
cede a esta Cidade os privilegias de humaa Cidade
aomtnerciai livre, na metata earensão , ern que os
goza a Cidade de L'ody. Esta liberdade de com-
metei() se estenderá a hurra circunferencia- de acto
toalas das barreiras dos - subuibios da edade da
Po4or-24. Ern COrI Ç NJI.1011C11 desta concessio per-
manente, que todavia Mo ' se julgará extinguir a!-
gum dos direitas de soberania pertencentes 3 S. M.
Apostolica Imperial e Real , não se estabelecerá&
alfaraleaas 4ristri4eas , salvo em lugares além da
mencionada demarcação. Além falso não se for-
mará nelia algum estabelecimento militar, que pot-
sa ameaçar a neutralidade de Cracovia , ou cercear
a liberdade de commercio

'
 cuja posse S. M. Apos-

rouca Imperial e Real dezeja conceder á Cidade
e dependencias (arrondisstment) de Podgorta.

Neutralidade de Cracevia.
9. As Cortes da 'ffiersia , Áustri , e Prus-

sia obrigo-se a respeitar, e fazer respeitar em
todo. o tempo futuro, a neutralidade da Cidade livre
de Cracovia , e seu rerrirorio; nenhuma força armada
entrará nella debaixo de qualquer pretexto.
. Em recompensa se entende, e expressamente

se convenciona , que não se concederá na livre Ci-
dade de cracovia e seu territorio , algum asilo ,

protec..çío eas refugiedos, desertores, ão crimi-
nosos perseguide: pela Lei , pertencentes aos terri-
tories de qualquer das ditas altas Poxencias ; e que
requerendo as c :mperentes auzhoridades , que se en-
treguem taes Hividtos. serão preaor , e entreguei
sem demora á guarda, que for nomeada pata rece-
be-los nas fronteiras.

Coristitssi0o , A-aderiria', e Bispado- d

To. Os arraniamentos , que diaem respeito
Constituição da Cidade livre de Crdrovra, at ai AcJ

-&mia • seu Biapolo e Capitulo ; como se emabtlee
CCM no; artigos 7 ,1 5 	 16 , C 17 do Traiado
addicional respectivo a Craccvia , terio a meseta



força.. e validade, como se. fosszon litteraimente . in•
leridOs neste acto.

Annistirio
it. Haeera. , hum amn Lúcio . pleno , geral , e

particular, , a favor de todos os individuoa de piai-
quer classe , sexo ou condição que seja.

Sequestro e coi11isc4i15es relovidas.
is. Ent consequencia do artigo precedente ,

oinguern seri para o futuro ineommodado ou per.
seguido de maneei alguma em. razão de alguma
participação , d recta ou . inlrecta , em qualquer

, 1105 acontecimentos eoliticos , civil' ou m-i-
_luares, na P0104a. Todos -o's processos , persegui-
ções, ou accusaçóes serio renunciadas; remover-
se-hão os sequestros e contiscaç&es . provisionaes 2

e. se continuará acto precedente por burila cau-
sa desta natureza.

-	 Excepião.
13. Destas disposiçces geraeS -acerca das eon.

fiscações, sio exceptuados todos os casos, em que
os edictos ou sentenças em ultána instancia tive-
rem já recebido inteira execução , ou ti.e em sido
annuliados por acontecimeneos subsequentes.

Livre navegajo do rios.
14. 1:1 principios estale:ecidos sobre a livre

navegnío dos rios e canaes. por roda a extensão
da antiga_Polorria, bem como sobre a frequencia das
hahias , a circulação das producções do solo, e da
industria entre .as ditferentes proeincias Polacas, e
no.commercio de transito.; quees se . deelatau nos
artigos 24 , 2f z6, :8 , e zo do Tratado entre
a Áustria -e a -lil:rssia , e nos 22 9 -2 %; I 24	 2f 9

. 28 1 e ae do Tr,rado entre a Russia e a Prnssia
serào mantidos invariavelmente.

Cessões da Satonia d Prrissia.
te.. Sua Niagcstade Ditei da.Saxonier renun-

cia-para sempre , pus si e por seus descendentes
e sucessores, a favor de Sua Mag,estade ElRei da
Prussia , todos os seus direitos e liados ás provin-
• districtos -e retrizorios (lu- partes de terriro-
tios . do Reino da Saxenra , abaixo mencionadas
e Sua.Mage.stade ElRei da Prnssia possuirá aquel-
les paizes em plena soberania e propriedade, e os
unira á sua 141onarqu:a. Os distrieros e rerritorios
desta sorte cedidos , •serio separador do- testo do
Remo de 'atonia por huma linha, que será
em .diante a fronteira entre os dois territorios Prus-
siano e Saxonio , de maneira , que tudo quanto
ficar compreheniido na limitação formada. pela sua
linha, ser: xestituido a Sua 4.1agestade EIRei de Sa•
xonia, mas Sua MAgeRt.ide renuncia a rodos os dist:ice
tos e territorios, que ficarem aluados além da linha ,
• que lho. peetencião antes da guerra.

Esta linha corree-i _dos	 da ,Ecoleenee
perto de wiese nes arre-deres de Seidenburg ,

a corrente do- rio veiarei, até a sua conáuencja
Coai Q Ndsse.

Do Ncisse passará ao circulo de EiL, en , en-
tre Tauchritz , que vem para a Prussia , e a;rr-
tirbell, que fica á Sauna ; erstáo seguirá' a iien-
leira septentrional do circulo dc Ergrn para o etee,u-

1

 lo entre Paulidorir e Ober-lohlanil ; dai será con=
rinuada até os limites, eue separão e circulo de
Gterlitz do de Bautten , de maneira que Ober-
*Instei , e Siciter.soblani Oliich , e RIMewitee fi-
quem á Saxonta.

A _ grande estrada entre Gocrfitz e Bautzen
pertencere á Prussia , ate os limites dos dois n-e:n-
eionados eireulos. Então a_ linha seguiei a
Leira dodo eireulo para Dabranbe , depus estender-22-
ha sobre as alturas para a direira de Labaner-weisscr,
de -Maneira que, o rio , com as suas dais margens
e os Lugares Sobre -o riu para eVernioef , fácateó
com a Villa a efaxonia. -

Esta linha rerroeedera então sobre (3 Sprer, , e
o Sebwart. wasser , Liska , Hernisárj, Kitten ,
e Solcbdolf', são cedidas á Pen.oier..	 e

De Scbwazze I.Jster , junzo de Solcl:dorif, ti-
rar-se-ha limpa linha recta ás fronteiras do seniea- •
rio de 1('-osttigsbruc , per«) de Gross-szi-ábeted. Es-
te senhorio ficará á ,S'eiÀcnia , e a -linha se .-guiá a
fronteira septenrrional . deeuelle senhorio até .o
bailiado 'de Grossenbagen , na visinhança de Or-
trand. Ortrand , e tudo desde aquelle lugar por
Morsdorjf, , Sloczenbayn , Grálreln até Alsolberg f
com as Vill39 que aquella estrada atravessa , e de
maneira que não fique parte da dita estrada Rira
do terrirorto Prussiano, sio transferidos aos Gloriai-.
nios da Prussia.

A fronteira de Grábeln será traçada até o Et-
bo ¡unto de Fiche:a:kr-g ,- ese4uirá a ' do balliado de_

Fich;enberg roca á Praissia.
Do Elbo aze a fronteira do paiz de "Verse-

bourg se tirará huma linha .pelos balliados
Torgari.

Eclembourg e Delites pásrío a Prussia , e os;
de Oscbatz , ateecn , e Leipsic ficá° encorpora-
dos com a Saeonta. A linha seguirá os litnites
destes balliado: cortando alguns .eureaeadOs , e
incio-encravad. O caminho de Mulbcrg para
Eclensbourg- ficará inteiramente dentro do territorio
Prussiano.

De Padelyfitz , que pertence ao balido de
Leipsick , e compoem parte da SAXOtlià Evra,
que similhantemente fica a equelle Fsrado-e a iiieha.
cortará o paiz de illerseeee ,	 unasieite clee
Brectonfield , Rencelen , Gross 	 e 1:1:át./.. ,:r)oltig•
111Ar k Ramssadt , e	 , ficariCi á
tasonia ; Modelwitz , Skenditz KlOr; Libenas

* *



:Alt-Kanst,ede , Scbiceblen , e Zietschen , serão trans-
feridos á Prassia.

"-- La crá o balliado de Pegau ,
entre Flossgraben e sireiie Elster. O primeiro do
ponto, em que se separa acima da Cidade de Cros-
ien (que faz parte do billia.clo de Haynsbourg)
do weisse Elster , até o palato , onde abaixo da Ci-
dade de Mersebowrg se mette no Saale , pertence-
lá em todo o. seu curso , e com . ambas as suas
margens entre aquellas duas Cidades, ao zerritorio
Prusstano.

Do lugar onde a- fronteira termina na do paiz
de ZulZ , seguirá esta até a do paiz de Alten-
bourg junto de Luc4au.

Os limites do circulo de Neustadt , que se
encorpóra todo com a erussia , ficão intactos. OS

districtos de Foigland, no Condado de Remi , a
saber, Gefaill , Blilandori , Spareniberg , e Man-
Jenberg , são todos comprehèndidos no quinhão da
Frits s ta.

-Títulos que ha de tomar Sua Magestade EIRei
da Prussia.

16. .¥1, provincias e disrrictos do Reino de
j'axonia , que são transferidos aos domin ias d'F,l-
Rei da Prussia , serio designados pelo nome de
Ducado da Saxonia ; e .Sua Mgestade acrescenta-
rá aos seus titulos os de Duque de Saxoniit , Lan-
dgrave de Tburingia Margrave das Duas Lusa-
ií45 , e Conde de Henneberg. Sua Magestade El-
Re de Saxonia continuará a intitular-se Alargrave
d'a Álea Lusacia ; da mesma sorte Sua Magestade
continuará a intitular-Se 'Landgrave de 7hurtngia
e Conde de Henneberg , por causa e em virtude
de seus direitos de sucessão ás possessões da imba
..Ernestiana.

Garantia da Russia , Ingt,aterra, Auvria
e França.

17.. A Áustria, a. Russia, la Grã. Bretanha
3 a Frirga , garantem a Sua Magestade. EfRei
Prussia , seus dé5CendenteS e sucè essores, a poste•
dos plizes designadoi no artigo 15 , em plena so-
berania e propriedade.

A Austria renuncia o direito de Soberania
sobre a Lusacia.

18. Sua Magestade Apostolica Imperial e
Real , clezejarao dar a Sua Magettade ElRei da
Prussia , huma nova prova de quanto dezeja evi-
tar todo o motivo de filmara disputa entre as duas
Cortes , renuncia por si e.por seus successores os
direitos de Soberania sobre os Margraviados da
Alta e Baixa Usaria , que lhe competem como
Rei de Butrinier , emanto estes direitos se esten-
dem A parle JnVe/laS Provincias que se tem trans-

ferido as domínios d'ElRei da PUISIbl , em vir.
(ode de hum Tratado concluido com Soa Magesta-
de VIR& da Saxorird em ricnna a 18 de Maio
de 18[5.

Pelo que respeita ao direito de reversão inhe-
rente a Sua Magestade Imperial c Real á aquena
pane das Lusactas , unida a Prussia , elle se trans-
fere á C1Z2 de Brandebourg que possue actual-
mente o throno da Prussia , reservando Sua Ma-
gestade Apostolica Imperial e Real só para si e
seus successorea, o poder de reassumir aquelle di-
reito , no caso de extinção da dita familia reinante.

Sua Magestade Aposrolica Imperial e Real re-
nuncia igualmente a favor de Sua Magestade Pros-
siana os districtos da Bobernia

' 
incluidos na parte

de Alta Lusucia, cedida pelo Tratado de 18 de
Maio de 1815 , a Sua Magestade Prussiana , a
qual contém as Cidades de Gunsterdof, , lamberei-
ir/10e, Nenkrctchre , Neider Gerlachsheim,
ckel and Ginekel , com seus rerritorios.-

Renuncia reciproca dos direitos de feudos.
to. Sua Magestade ElRei da Prussia , e Sua

Magestade EIRei de Saxonia , dezejando anciosa-
mente remover todo o motivo de futura disputa,
ou discussão , renuncio cada hum por si , e re-
ciprocamente a favor hum do outro, todo o di-
reito , ou pretenção á feudalidade , que exerço,
ou houverem de exeicer, , além dos limites lixados
pelo presente Tratado.

Liberdade de emigraçio , e da exporten,io de
propriedade.

to. Sua Magestade EIRei da Prussia promet-
te çazer regular rodo, que respeita a propriedade e
interesse ..los respectivos Vassallos sobre os princi-
pios mais liberaes. O presente artigo se applicad
particularmente aos negocias dos individuos , que
conservão propriedade nos dois Governos , Prsts-
sianb e Sazono, ao comme.rcio de Leipsith, e a
todos os outros objectos da mesma natureza ; e
para que a liberdade pessoal dos habitante': de hu-
nus e Outras Provincias cedidas, e de outras, não
seja restricra , poderá& livremente emigrar de hum
terr'torio para outro , salvando a obrigação do
serviço milita- . e cumprindo com as fifarmas , que
a lei exige. Tambem exportataõ seus bens sem
serem sujeitos a algum direito de transporte.

Propriedade de estabelecimentos religiosos , e da
instrucçío publica.

21. As Communidaties , corporações, e esta-
belecimentos religiosos, c de instrucção publica,
que existem nas Provincias e districros cedidos por
Sua Mage.szade ElRei de Sazonia á Prussia , ou
nas Provincias e dittrictos , que ficá° a Sua bines.,



rale ss.axenra , conservara° , 4uatquer alternar) que
soffra o se t1 destino , suas propriedades , bem co-
mo. as renda, que lhes periencern , desde o acto
de sua tundação , ou que depois iorío auquiriurs
por enes com titulo valido, segundo a lei , debai-
xo . dos diais dorninios , Prmssiano e Saxonio, de
maneira que a administração e rendas turiúas não
oejio incornmodadas de humo parte . ou de outra,

- sempre confOrme ao leis, e em arrimo dos encar-
gos, a que todas as propriedades ou rendas da
mesma natureza são sujeitas no territorio , em que
estão fundadas.

, 
'Mantido geral.

22. Nenhum individiao domiciliado nas Pro-
vicias dominadas por Sua Magestade Saxonia , e
igualmente nenhum individuo domiciliado nos que
pelo presente Tratado palão ao dominio de E,I-
Rei da Prussia , será tocado em sua pessoa, seus
bens, rendas, pensõea , e rendimentos de todo o.
geneto , em sua qualidade e dignidades, nem per-
seguido , nem procurado de algunia sorte por al-
guma parte, que possa haver tomado politica ou
militarmente - nos °acontecimentos que tem havido,
desde o principio da guerra terminada pela paz
concleida em Paris a ;o de Março de 1814. Es-
te artigo se estende igualmente a aquelles , que
sem serem domiciliados em huma ou outra pa re
da Saxortia, houverem alli tido bens de raiz, ren-
das penoOes , ou rendimentos de qualquer. natu-•
reza..

Designasio das Províncias, de que a Prussia real-
'	 surte a posse.

• 2 3 . Sua Magestade EIRei da Prussia haven-
do, pelo resultado da ultima guerra, entrado ou-
tra vez na posse de muitas Provincias termo-
rios , quao rinhão sido cedidos pelo Tratado de Til-
sit , he reconhecido e declarado pelo -presente ar-
tigo que Sua Ma.gestade , seus herdeiros e Succes-
sores potsuiráó outra vez, como dantes, em ple-
na propriedade e Soberania , os seguintes raizes:

A porção das suas antigas Provincias Polacas
designadas no artigo 2 ; a Cidade de Dantzick , e
seu tetritorio , tal qual estava fixada pelo Tratado
de Tinis ; o eirculo de Cottrbuss ; a velha Mar;
a porção do circulo de Magdeburg , na margem
e'equerda do Elbo , com o circulo do Saíste ; o
Principado de Fialberstadt , com os Senhorios de
Dorenburg e wHassytrode , a Cidade e ter ritorio de
Quedlinbsorg , com reserva dai direitos de Sua Al-
teza Real a Princrza Sopbia Albertina de Siaria ,
Abbadeça de Qtaedlinburg , conforme as conven-
çõet feiras . em 18o5.

A porção Prussisaa do Condado de Maus-
fiei!: a porção Prottsians do Condado de Hoberts-

;	 tetritOtiO e Cidade de Nordiauscri ; a Çida-!

na do ctstricto de Trejure com borla ; a Cida-
de e terrirorio de Erfurtb ; a porção Prussiana do
Condado de (iletchen -; o baixo Sennorio de is. ramcil-
/cid; o Senhorio de Blancbenbagen ; o Principado
de P4(iLfi'rn , com a parte Prussiana dos balliados
de Stbwallenberg , Oldenburg , e Stoppelber , e as

1

 jurisdições de H agendorn , e Odenbausen , situada no
territorio de Lippe ; o Condado de Marck , com a
paire de Lippstadt, que lhe pertence, u Condado de
werden ; o Condado de Essen ; a porção do.Ducado
de Ceves sobre a margem esquerda do Rherto , Com
a Cidade e fortaleza do wessel , a porção daquelle
Ducado situado sobre a margem esquerda, sendo
comprehendidas nas Provincias especificadas no arti-
go 2 5 ; o Capirtilo Secularisado de Ellen ,' o Princi-
pado de Munster ; o Prebostado de Cattenberg ; o
Condado !de Tecklenberg o Condado de Lingen
com a excepção da porção cedida' a Hanover pelo
artigo 27 • o Principado de Minden ; e Condado
de Raven;berg ; o Capitulo Secularisado de Her-
ford ; o Principado de Neulchatel com o Condado
de Valingen , da maneira que suas fronteiras forjo
lixadas pelo Tratado de Paris, e pelo Ari. 76 do
presente Tratado Geral.

As mesmas disposições se estendem aos direi-.
tos de Soberania e superioridade sobre o Condado
de werni.cerode, ao da alta protecção sobre o Con-
dado de Hobert-Limbur,g , e a todos os outros . di-
reitos e pretenções quaesquer, , que Sua Magestade
Prussiana pássuia , e exercia antes da paz de 7it-
tit ; e que elle ainda não renunciou por outros
Tratados, Actos, ou Convenções.

Possess'õ'es Prussianas d'aquem do Rbetto.
24. Sua Magestade EIRei da Prussia unirá

á sua. Monarquia na Allemanba , d'aquem do Rbe-
no , para ser possuido por elle, e por seus Sue-
cessores em plenr propriedade e soberania, os se-
guintes paizes , a saber : —

As provin:ias d SlIX011id designadas no Art.
15 3 exceptuan_l.o as praças e territorios cedidos em
virtude do Arr. 2,9 a Sua Alteza Real o Grão Du-
que de Saxe weimar ; o territorio cedido á Prussia
por Sua Magestade Britannica , EIRei de Harto-
ver, , pelo Art. a, a porção do distrieto de F.:ti-
da e os territ.. rios nelle eomprehendidos , indicados
no Art. 40; a Cidade e tealt0110 de ifetzlau , co-
mo no Art. 42 ; O Chio Ducado de Eerg com
oa Senhorios de Hardenberg , Broik, Styrum, Sebo-
der e Odentball . , que dantes 'pertencião ao dito
Ducado • Giebaixo do Governo Palatino, os disrPic-
tos . do antigo Arcebispado de Colorlia, que ulti.
malmente pertenciío ao Grão Duque de Berg ; o
Ducado de wescpbalia , tal qual era possuido por
$tu Alteza Real o .Grilo Duque de 'lesse, o Con...



dada de Dornirincl ; o Pritlicipado de Coibeig ; os
districtos mediatisados especificados no Art. a;.

As amigas possessões da Can ,de Neissare-liietz,
havendo sido cedidas á Prussia por Sua Magesta-
de Elkei dos Paizes Baixos, e luvenio sido hu-
m a parte daquellaS. possessões trocada por aiistric-
tos pertencentes à Sua Alreza Sereníssima o DuqUe,
e Príncipe de ftlassau, EiRei de Pruisia possuirá
em plena soberania e imiti á sua monarquia;
(.) principado de Siegett , cum os balliados de Zur-
bitcá e Nete;ireben, excepruando hurra porção, que
contém 11000 habitantes , que pertencerá ao Du-
que e Prineipe de Nassat : z.° Os balliados
HA-ti-Sobras , Greiensiern, Bre:fosseis Frensberg ,
Friedewaide, Sehoenstein , Sekoemberg ,:efltenkirebrn,
Alsettwied , Dierlorf , Neterrbarg , Linz , Hammers-
tein , com Eregets e Hvddersdurf, , a Cidade e ru-
í:cot io de 'Vereraied , a Freguceia - de 1-idirmr perten-
cente ao balliado . de 1-1.1ffienbierg , a Fregueeia de
Horhausen que forma parte do balliado de Hers-
bati; , e as porções dos balliados de 'iallendar e
Ebrenbreitsteut sobre a margem direita do libem
designadas na Convenção entre Sua Magestade El-
Rei da Pruisi a , e Sua Alteza Serenissirna o Duque
e Principe de .Ndashim annexa ao • presente Tra-
tado.

PossessUes Prussiattas d esquerda do Rheno.
Au EtRei da Prussta possuirá os paizes

sobre a esquçrda do Rheno inelUidos na fronteira
designádl desta maneira.
. Est4 . frouteira começará sobre o Rbertd em
&men ; dai subirá o Nahe até a contluencia
deste rio com o Glan, então seguirá o Glan até a vila

Medart, abaixo de Lanterecken , as Cidadea de
Kritezttach e Meisenhein com seus territorios per-
teneeraõ inteiramente á Prm;sia; mis Lasterecken
e seu tetricorio fica'riiõ fora do tertitorio Prisisiano.
De Gf(111 a fronteira ha de passar 'por Meelart ,
M..-rzw. eller , Langratiler , Neidee , e . Ober ;
amber', , Ellenhatb , Cremncbeeborn , Answeilier
Cromsweiller , Niederbrantbaeb	 Burbatb	 Bnes-
chweittr , Herabweiter, , Horithacti , e Rcntzensberg
até .os limites do Cantão de Hermeskeil ; todos er-
re iugatéS , COM seus territorios pertenceráél á
Priessia.

De Rentzensberg até o &ver , a linha de de-
marcação seguirá os limites dos Cantõea , de ma-
neira que os Cantões de HermesXell e C0111 9 o ul-
timo com excepção dos lugares sobre a direita do
Sarre ficaraõ inteiramente á Prossia , eniquanto
os Cantões tradern , Morzig. e Sarreirourx-, fado
além da fronteira Premiaria.

Da ponto, cru que o limite, em que o Cantão
de Con!. , abaixo de Goualiugen , atravessa o Sarre
a linha descera o Serre até merzer-ae no Moei'

dalli, rornalá a aubis o Morelle até que sua coo.
tluencia com o Sarre suba o ultimo r;,,-)	até a,
embocadura do (*dr , e o 040- até os Imites do
antigo departamento do ()rotim. O* lugares atta,,tez-
sados For aqueiles tio, não convivi .que fiquei) ài-
vididos , ffus pettenceríO com os seus territorioa
Pocencia , em cujo estado estiver situada a
parte Jaquejlea lugares. Aiicelies mesmos rios,
quanto tonna° a tronteit.a , pertencer-ai) em coma
mona ás duas Potencias confinantes.

No antigo departamento do Orar tbe , os cinco
Cantões de Saint jft Malmedy , Cronenburg ,
Schleiden , e krapen , com o ponto avançado do

'Cantão de Arabei , até o Sul de Aix-la-Craapelle •
pertencem á Praitia , e a fronteira, arguirá a da-!
quelles Cantões , de maneira que huma linha tirada
do Norte ao Sal corte o dito ponto do Canrão

, e se prolongue are o ponto de comacro
dos ires antigos departamentos do Ourtbe , Baixo
Afessr , e Roer , deixando agdeii .e ponto, a iton-
teírl seguirá a hnha ., que separa estes dois ultimo,
departamentos até chegar ao rio irem- .(que det:-
goa no Roer) , e !lira ao longo- deste rio .até o
ponto em que este toca outr& . vez os limites des-
tes dois deparramentos ; seguirá aquelle limite pa-
ra o Sul d.: Hillentberg , dalli tornará a subir pa-
ra o sorte, e deixando HiI1enshu á Ptussia e
cortando o Cantão de Stitard eu dual partes pro-
ximamente iguais, de maneira que Sittard e -Sus-
tereis ticrens 'á esquerda , chegará ao antigo ietti-
torto Hoilandez ; ente() seguindo a antiga ttonteira.
daquelle reprimiu até o ponto, em que elle toca-
va o antigo principado Austriaco de Gradares , do
lado de Ustre7nondr , e dirigindo-se para o. ponto
mais oriental do rerritorio Hullandez ao norte cN
Swatmen , continuará a abraçar este terrirorio.

Então segue a ajuntar, partindo do ponto mais
oriental , aqueila outra parte do rerritorio Malan.
dez , em que e:itá situada wenfoo .; incluirá aqUella
Cidade e seu teirirotio. D'alli aré a antiga frontei-
ra Hollandeza ,anto . de 'Afook , situada abaixo de
Gene],,. seguirá- a corrente do Melete em huma dis-
tancia da nurgein esquerda tal que rodos os luga-
res, que não ::-crent distantes desta margem Mai'
de mil perchas Allerstit , pertenceraõ com Os seus
terrimot ao .ino dos Paizes Baixos , mas nen-
hum ponto d:, margens do Messe , fará parte do
territorio Prsessiano , que não estiver perto dcLis
800 perchas Aitemits.

Do ponto, em que a linha acima descrita lo-
ca a antiga fronteira Hollandeza até o Rbeno
aquella frontera licatii essencialmente qual era em
1795 entre CleVt1 e as ProVinciaa Unidas. Será
examinada pela ComMiu.io 1 que ha de ser nomea-
da mui deinora peitai' dois Governos , para proce-
der á meta detatieDintrão dos lifpir41 $ tanto do



MARITIMAS.
Lellsels4ist , C. ao	 ferro alcatrio , à madeira;

Dia 5 dito. — Londres, pela Madeira; 70
dias ; G. Ing. Mariane , i. Arburi5not; gente
para a Nova Holtanda.	 &anos Ayres; z8 dias;
G. d ita 3rorge , M.	 Carga, C. a Nicolan da
Cura, mate.	 Monte Video; .6 dias; B. Di-
nainarqrfez Fary, , M. André Anderson , C. a Carn' -
pbel e Cs, COUrOS e sebo. Dito, z z;
S. Ligeira , M. , 7ost Frederico Rodrigues ;C. a
70se Antonio Afarques Fraga , couros, e se-
bo. — Mangara:ira , a dias; L. Conrci0a , M.
Joaquim de 011veiPa , C. a Joaquim jou' de *ri-
peira , agoardente , e café.

SAH IDAS..'
Dia ;do corres t e.	 Benevente ; L. , Senhora

da AssuniNlo
'
 M. Antonio Martins doi SdPItüs

carne e fazendas.carne, 
4 dite).	 ( Nenhuma Sabida.)

Dia 5 dia). — illacabé , S. Medéa	 Jo-
sé Teixeira da Conceição, carne *rec.

1

1,
Reis° dos PalUS Baixos e, do Grilo Ducado 'de
.Luxerninfrg , designados nos Artigos 66 e 68 s . e es-
ta çoisernissão regukárá	 ttilf1$	 St~;út-rk) je FeS7

i0.18 eXper te!, tudo que dir. respeito á cana-laico°
hydrotechnica , e outros pontos an21ogos-, da ma-
neira mais justa e conforme aos reciprOcos interes-
ses, 401 Es isdos Prussictii01 nus Paizes Baixo:. A
mesma disposição se estenderá á determinação dos
lirrsitea nos districtos de gyswaerd , Lobith e to-
do a) territorio até Kekendorn.

As praças Huissen , • Malburg , e Limers , com
a Cidade de Severtaer, , e o Sanhorio+de reei , farão
parte do Reino dos Parzes Baircr ; e Sua Mages-
tade Prussiana por ei e seus successores renuncia
a todo o direito a eles para ,sempre.

de Prussia , unindo a ices estados as
provincial , e districtos designados neste ato e no
precedente , hc revestido de. todos os direitos „ e

NOTICIAS
N T ,R A D A S,

. Pia 3 do corren(e.	 Bairia ; i t ,duas ;
S. ,Francisco di. Pauta • M. Antonio Soares de Oh-
veira , C. 3 70.10 Soares de Olívtira ,

Dia 4 dito. — 11Ln-Á° ; , 145 dias ; N. Afirria
Primeira , Cap. .rebá sia() Lopes RAMOS 1 C. a
Hanrene Áfonorío Ramos ,fazendas da aina. —
Bahia;,„ re dias ;	 Salitel :Rita , M. Carlos lo-
a 4os prazem, C. a . lose Pedro da Cruz, vi-
nho. — Figueira ; 90 aiai ; 13: rriNnfo do Douro,
it., goio 7oaquim Correia de Frito, C. a Ma-
noel Gonçalves de Carvalho vinho , e vidros. —
Angola ;4 dias ; C. Amizade , M. Francisco
Correia Garcia, C. a Francisco _jou' Catinsaríes , e
C.', escravos. — Aldrabe ; 6 dias ;	 Brilhante,

7osé da Cioba Sarmento , C. a Antonio da
Costa Leite , madeira, e agoardeute.— Rio d'Os-
tirai ; 5 dias; L. Bom- Success° , M. 70$é da Sil-
veira , C. a Francisco Luiz, taboado. Gothern-
barg; 76 dias ; 13. Sueco Skonhaen , M. Isaac

torna sobre si todos os 'encargos e eLligiar, ócs u,-
cipulados amea dos paizes separados da Patic:a
11azado	 Paiis	 1Vizio

As Províncias Prsissianas nas duas margens do
fitbeno acima da Cidade de Colonia , que estão in-
cluídos. neste contorno (arrondisserrent) , rei So
nome de Grão Ducado do Baixo Rlseno , e Sira
Alagestade tomará ' o titulo correspondente.

Reino de Hanover.
16. Sua Magestade Britannica , havendo subs

tituido: ao seu antigo titulo de Eleitor o de Rei
de HAMOVer, e sendo este titulo reconhecido pelas
Potencial da Europa , e pelos ,Principes e C:dades
livres da .411ernanba, os paizes, que até agora com-
punho o.Eleitorado de- Brnnswick Inneksrg co.
rno os seus limites, que se fixãO nos seguintes ars
(Tos, pestenceraõ daqui em diante ao Reino dl
Hanover.	 (Continsar-se-ba.)

n,..n•nnn•	 ,	 • 	 	 werromm•••••••

. Sahit-ão á luz: XI'!! 4 XXII Prelecsdet Pbilosoficas , por Sihmstre Pinheira Ferreira. Seu preol
ispc>b réis, para os Subscriptores Soo reis. Vendem-se nas lojas da Gazeta, e na de Francisco Ltd%
taisrttino Veiga ', onde se continá ,a Subscripção.,

AVISO S. -
(bem quizer comprar . huma pequena lola de fazenda em mui-1 hoa siruação ,- na rua do 0* onde

N. do, procure as cazas entre . a estalagem do Lancha , e outras que nelias assiste o dono, com .quem
_as poderá a-pitar. 	 . ..

Qlern quizer comprar ; hum Botequim defronte de S. Jose, pôde hir ao mesmo Botequim.
, Quem quizer comprar _hum carrinho Inglez, Com arreios para dÕiS cavalos, de casquinha ; rodas

Ilev,a .3 Sotirrctlentee, bom cávalto &c., dirija-se á caia do Mestre Corrieiro, .41anoel Fcrresr,a da Silva ,-
ai .Lara , ou ao 7,:estre Pinror de sevs , Anastacio f.osé de Siurza , na rua da Ajuda.

do corrzn:c ,, não rera ' o lugar o henefici,o de Victor Porfirio de ilorja, por motivo,
rru'ite - di illis .,e arten00 ; e .se participará o dia , em , que ele se ha de etfeituar.

Nc-und.1 fera haverá Gazeta E:straordinaria N. Ç 17 , dobra contendo a conduto do Diploma ,_
que «ai neste numero.



Lista dos Prtntios da 2.a Loteria missal , do Real • ?Imiti) de S. 70o.

.tv'mneros.
-3
4

14
27
33
35
37
39
5 s
6 I
69
71
72
73
74
91
95
97

303

104
a 09
124
1 2'7°
3 4;
3 47
160
a65
469
171

72

276
481-
388
398

.2 06
215
223
2:3 1

oiti a: 247

2 51
•	 25;

25,
260
267
269

-286
30 3
3,17
3 8

•	 3 1 9

Premio.,
940°0
9é600
9000

204 000
91))60°

- 54;h600
2001000

9 rc°
5;, 600

•	 94600
loé000
9é600

20ê000
9600
94)60°

204400o
9(00
9gb6°°
M600
srçh600

600
pé 60o
9009
94600

2.0,b00Q.
9é6o0

toods000
5000b
94b600

600
600

•	 9600
54146c0
94à600
94:16Q0
9000
9000
9ab600

724)4 00
9è600
SW00
9é600
9 é600
0)600
9600
94600
9600
9é600
966(x)
546°°

Nonatos.
;27
134
;4Ç
;62
;6;

412
421
424
4;3
4 4u,
451
456
464
476
480
484
490
492
495
499
517
518
523
532
514
544
566
571
578
592
60
602
624
629
651
637
654
662
667
671
672
677

' 680
694
696
705
7 t 9
72;
728

2-7-c-mtu).
9411600

actli000
94ito600
Staft 600
9é600

50é•oo
94600
9600

logb000
94t,600
94000
9é4co

20J000
9600
9é600
9è600

ocn000
9600

1 ooé0oo
9,a)600
Pcb600
9600
9é600
9é600
9J1600
9é600
9gM oo
9é600
9é600
9Ç?)600
9c/k)600

E00
9c/b600
9c)5600
05600

204000
9é600

6ob
94600
9460o
9600'

2 0d) 0 00
54:1600
9eb600
90)1600
9000
9460o
9é600
9002

ictéo00

.211/SentrOS.
736
717

- 752
755
766
767
769
778
779
785

(95)9
810
817
839
841
.843
844
849
859
86t
871
916
920
9;1
942
949
954
958
960

•	 965
971

lO9o
tolo
1038
1o46,
1047
1050
t 053
1057
06z
c66

1076
1094
1098
*105
1110
1116
1119

11(c7ItoL
94600
946430

50,40oo
1:000000

34600
94009
9é600

j04)000„oGo
94)60e)
94600
946eo

1004000
60oé000

9600
94600
0)600
9q1)600
Wb600
94600
96Q0
Oá) 000
94600
9a$600
946o0
9600
94600
94600
94600

2 00ê 000
"	 94600

94600
104000
94600
94600
94600
946og
94500
94600
94600

2:0004000
9603
94600
46o0

94600
94600
94600
pQh Soo
90)}600

2 oiat000

Numero:.
1122
1123
112ç
1154
1156
1i68
1179
I I 86
1202
1203
1213
1230
123;
1247
1251
1256
1260
1267
1274.
1179
1;88
1292
1295
1 'I co
;o;
;08

£313
31-8

1 341
1342
1346
1353
1354.
1 37 1
1374
1390
t ;96
1402
1 404
1 407
1 408
1417
1 44 1
1 448
1468
1475.
1 484
1 487
1 492
1499

Primics:
94600

5Nh000
0)600
9$)600
94600
94600
9460o
94600
94600
94600
94600
94600

504000
7241400

94,603
94600
94 C0
9é600
94600

204000
94600

400000
10 é 000
946o0
9.4600
94600
94600
94600
Wb600
94600
94600

2oé000
- Woo
9460

200o
94600
94600
u4600
94600
94600
9 bSoo
94600
94600

204000
540oo
94600
9ch600
94560o
.94600
94600.
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